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RESTABELECnIEXTO DOS cto: qoem viu o furor impotente da 
mnltidão; quem prernnceoo scenas 

CO''CE'HOS E comnc\S 1ancinau1es de desespero e dôr, sa-
·' t. JJ.1 ' be bem avaliar não só a iniquirlade 

Na sua secção de EcHos pnbli- ~a medida revoltante do sor. João 
con ba dias 0 , Ut'iIVEllSAL•, dia rio f ran~o, como lambem reconhece .ª 
lisbonense, um artigo ácerca do l '~:go1.tude do ac~o qne o ar:Lual m1-
restabelecimento dos concelhos e co- ntslerio vae praticar, rest.1tn.rndo aos 
marcas. 0 qnal vamos transcrever, roubados os bPas, os d1re1_tos e os 
St'c•oicl?.rnrole e com a ,ie 1·d · furaes herôadns de seus maiores. '" 11 v a ven1a, E . . 1 . . . 
por sna rloutnna traduzir o nosso ' o esp1rilo e a 1n~L1ç~ que aa1-
peasar sobre 0 me~mo assornplo. ma o povo r.ortngnez e tao grande, 

que os proprios concelhos engran-
«A proposta de lei para o resl<· 

belecicneuto tios concelhos e comar­
cas, em con11ições de vi1la desafo· 
gada e aotouoma, satisfaz por com­
pleto as joslas reclamações 11os pr­
vos, que roram expoliados pelo ul­
timo rniuisterio c.le rega lias, liberda­
des e privilegias secolares. 

TEm a inst1toição do municipio 
raizes antigas, sendo sobre as 
behelrias, courederações de conce­
lhos, que se f uudou e cimeatou a 
nacioaalid:ide po1tuguna. 

A's tentativas do Coada D. Hea­
rique e de D. Thereza, escuc.la.Jos 
em fidalgos estraogeiros e nos ho­
mens bons da Galliia, succedeu a 
empreza afortunada de D. Affonso 
Henriques, sustentada pelo povo já 
agrupado e couf ederado para melhor 
defeza dos seus bens. 

Descoabece por complelo o ga­
binete dos ex-dictadores as razões 
bistoricas da existeacia dos municí­
pios, oade eslão agrupai.los todos os 
direitos e gmrntias popuiares. 

decidos á custa alheia, vêem sem 
pezar a resnrreição das victimas. 

Neste alto llxemplo de am1lr cí­
vico, desinteresse e patriotismo, da­
rio pelo prolel~riado das provincias, 
devem aprender os estadistas a me­
dir bem o akaoce das leis e a isen­
ção justa dos pobros e dos hurnil­
t.les. 

Tem p_ois o governo bem mere­
cido da pdtria em dar iod1stincla· 
menle, sem politica, a todos que o 
requerem, o direito á vida aulono­
ma e livre. 

Inspire-se sempre, como agora, 
oo supremo interesse publico e na 
emineate justiça das coisas; porque 
o espirito popular quasi sem o sa­
ber reconhece bem a virtuda do vi­
cio, o bem do mal. 

Deixe uivar os iatrigantes e mor· 
der os crapalosos, SÍ!;:a aper.as sem 
medo aem magoa pela estrada lar· 
~a da justiça e da liberdade. 

Và assim, que caminha bem. :n 
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ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE-
Por cada linha (corpo li) 4,, ro. llepetição, menos 1 O ºlo 
Communicados, ou reclames, <IOrs. a linha. Os a:;signantcs 
25 ºlo de desconto. O pagamento dos annuncios é feito 
nn neto ria entrrga tio on;:inal. Imposto do sl'llo 10 rs. 

Para isso estamos colhendo uma Bem triste e commovedor se/ as fortonas fabulosas de Joy Gonld 
estat1st1ca dos navios eatrados a'es- nos apresenta, ao clarão vivace ir- (21~8 mil contns). de Mackay (225 
te portQ e s~hi1los dos importa ates radiado dos caaclelabros que illo- mil coatos),de Rotschild ( 180 mil coa­
estaleiros de Fão, desde qne cessa- miaam as amplas salas, onrle ao fô· tos); toôavia, aão ha rasãc; sufficien­
ram as tão reclamadas e tão urgen· ra de horas campeia o fausto e im- temeole plausível para qne os nossos 
tes obras da barra, qoe tanto e tao peram as alegrias dos bnmanos qne abastados, ao goso de festas espe· 
grande impulso poderiam Ler dado 1 a Fortnna bafeja, o antro onde se ctaculosas, cegos pelos deslumbra· 
á aavegação o'este porto e ás in- debatem os famuleotos e os misera- mentos baratos, deixem rle ver as 
t111st1 ias locaes, tão rrPjurlicadas e veis; uns porque uão fruem, no tra- miseria sociaes ou, repugnados a ate 
decahidas com o estaJo de aban· balho fadigoso e rode, o necessario os andrajos da Pobreza. digam com 
dono a que todos os governus leem para a snstentação de nnrr.erosissi· \falthus. o notHel pontifice da bur­
lançado este utilissimo melhoram eu· mas íarr:ilias; outros porqne o sô- gnez1a:-• A todo homem qne nasc11, 
to. pro esliolador da ÜotJnÇa arremes· e a quem a familia uão pode sns-

Demoostraremos tamhem, por son ao leito, ondtJ se vão mirrando leutar e a sociedade recosa trabalho, 
dados estaiisticos, o imposto que lentamente, e ainda outros que, sem falta a direito de reclamar um bocado 
hão pago ao Estado. para applicação um cubiculo onde se agasalhem e de pão; é clamais no mundo; oão tem 
n'aqnellas obras, todos esses navios. sem um xairel de f;;rrapos com qne ta lher ao b~oqnete da vida; a Na-

E' de notavel necessidade íazer se cubram, vivem por ahi no aban- lurez~ repelle·o' » 

concluir as obras iudispensaveis aa dono da~ roas! Tal o dilemma. 
barra d'este porto. Dtiixaram de pairar aqui as Suggestioonu-mA estas liahas um 

Pagam todos os navios uma ver· boas, as ca:-ilativas almas,-as pes- meu collega de redacção, que me 
ba com destioo a essas obras, appli- soas que um generoso l'asgo de phi· disse, entre pesaroso e algo revol· 
qoe-se ao menos a importaocia d'- lantrop1a demovia a soccorrer os po· lado: 
essa verba na melboria e repara · bresinhos. Não vejo que se e- c'.\i~o ~abes? Ha ahi nrn visiotio 
ção das obras. xerça aqui, ou se haja exercido, de que morre de íomo se o nflo soccor-

Para um hiate dar ingresso n'es· ha tempos a esta parle. essa saala e rem, e está na cama sofTrendo de 
te porto é necessario estacionar l1 es pura e sublime virtude-a Caridade. urna moles tia que o iahibe de ra­
ou quatro dias oa CALLA e ali alipr Estorce-se o prolelario no de· colber ao hospital. Já lhe mandai 
carga para barcaças ou laachas! Eis sespero atroz da sua aegra sorte; uma esmola e lembrei a pessoa de 
o resultado do assoriamento do ca- choramingam as creaaciohas as la- sua familia que peticionasse, por as­
nal da barra. grimas da fome, pediado pão; ge· criplo, à Santa Casa, uwa outra es-

E porque não se hão-de sanár mern as mães, baadeadas de filhos, mola! 
estas d1fficuldades? ao antro escuro da sua desoladora Aqui n'esta nossa terra, oão ha 

A contiauar n'este comatoso es- situação, e aão ha ouvidos que ou- quem· se coodôa d'estes tristissimos 
lado de despreso, as industrias que çaml . quadros de miseria; para a realisa­
traasaccionam pela via marítima Ha casebres, verdadeiras 'alfur- ção de bailaricos e de salsifrés ba· 
desapparecerão e a navegação, já jas, onde' não ha brasido na lareira. ratos todos coacorrem, mais ou me­
moito restringida, abandonará por uns nacos de borôa negra e rip. nos; chegaado snbscripções a :ittin­
completo o nosso porto. nmas papas de fariaba de milho, gir, rapidamente, 30 e 40 imil reis.» 

Salton iacoascienterneate, sem 
proveito algum, por cima dos inle· 
resses e regalias respeitadas até pe· 
los reis absololos, e levado por um 
prurido e~tolto de reformar, a11iqoil· 
lou, sem piedade, os usos e costu· 
mes que as popul:> ões ruraes mais 
prezam e estima ',, 

Allentem n'isto aqnelles a quem, umas batatas cosidas, umas sardi- Está n'este poato o sentimento 

OBRAS DA directa ou iodirectamente, deve io- ahas remelent;is nu umas couves ri- humanitario da sociedade restricta 
teressar o augmeoto da nossa terra. jas que retemperem o eslomago de da nossa terra! 

Quem como. 'õs assistiu, fde co­
ração confraogjdo, ao t1·ansporlar 
eatre bayooelas, de noite e de sor­
preza, dos arct1ivos, documentos e 
pergaminhos d'um concelho exiin-

De Adolpho Portclla, o 
scintillante poeta das 01"va­
lhadas, esse pedaço de sug­
gcstiva e delicada prosa: 

A CONTRADANÇA 
-Faz-me a honra? ..• 
Elia acenou fidalgamente com a 

cabecinha formosa em signal de as­
seatimeoto, e-braço enlaçado terna­
mente-foram para o meio do salão· 

Hnia um 11ouG1HlOL'GE de se­
das qoe animava, um respirar de 
perfumes qoe deleitava. 

O piano, um velho GAVEAU ao 
fundo, deu os primeiros compassos. 

Elle dizia, a encetar a conversa­
ção: 

-Isto parece que está anima-
do ... 

Elia respondia, olhos no chão: 
-Parece ... 
E sobre om sophá de p2ano azul 

uma creaaça dormia um somoo pa­
cato, embrulhada cautelosamente 
n'u:na mantilha da mamã. 

-Està bastante geate ..• 
-Bastante-concordava ella. 
E os outros pares iam-os olhan­

do curiosamente. 

BARRA la atos infelizes, e não ha olhos que E não ha sahir d'aqui: é mal já 

E . VPjam1 ia 1 etemlo;-embolou-se-lhes o sen· 
r~IS RIA E FESTAS N;o ha maior cegueira do que t1mento para a pratica d'acções DO• 

E' de reconhecida importancia o 
assumpto de que aos occupamos já, 
em um dos numeros passado.~ d'es· 
te joroa 1, e por isso o secundare­
mos mais demoradamente. 

Merece um estudo acnrai.lo e de­
senvolvido. ---........................... .. 

O mestre-sala volleava alegre 
a'om passinho miudo, dirigindo phra· 
ses agradaveis ás senhoras que se 
a banicavam com os seus leques ar­
rendados, de largas paisageas. 

-Vamos a isto, meus senho· 
res. 

E, dando delica1lamente tres pai· 
madiohas, o mestre sala coavidou os 
pares para a primeira parte. 

O piano gemeu lá do caalo; e, 
ao EN AVANT LA PRrnrn1u: PARTIE. os 
pares marcantes abriram a quadri· 
lha. 

Os dois entraram fidalgamente, 
erectos e cerimoniosos, n'um passo 
cadeaciado e nobre. Davam-se as 
mãos e trocavam-se contineacias de 
estylo com um sorriso de estranha 
amabilidade. 

-LES AUTllES-iadicou o mes· 
tre-sala. 

E os pares marcantes ficaram-se 
no seu posto, ligeiramente cansados. 

-Desejava narrar-lhe um segre• 
do ••• 

-Não sei que possa ser-disse 
ella córando n'om vercnelbo vivo de 
carmim e cobrindo-se com o leque. 

-E' que ha muito tempo V. 
Ex.• .•. 

Tres palmadiahas do mestre-sa­
la cortaram a conversação, e os ou-

Não faz mister que v1S1onêmos 
o quadro sombrio e negro da .Mise­
ria,-o u que scismêmos. de olhar 
conLemplativo ao vago, nas füodas 
amarguras do JAcK (!e Daudet ou 
nos ENGEITADOS de Soe. 

tros pares olhavam Marcello e Mar­
celliaa curiosamente. 

• 
Elle, com a mão nervosa sob a 

luva PEllLE, confiava a crespa barba 
escura dissimulando vago o seu an­
ceio. Como as ondas maasas d'um 
mar de leite, o seio d'ella arfava le­
ve. 

A calva luzente d"om allencioso 
velhote, que estava sentado perto, es· 
pelhava os !ornes da sala. Urna filha 
vesga, despeitada por não ter coavi­
te para a quadrilha, fallava ao pae 
em geographia e ia recitando o DO· 
me de todas as peninsolas da Euro­
pa, a proposito d'um FICHú que tra­
zia a Albertininha Costa. 

-Eu desejava ter occasião bas­
tante para dizer a V. Ex.• ••• 

-Cautela, que estão a olhar-nos 
d'acolá ... -e tentára sorrir, como 
que em disfarce, para não haver des­
confianças pela sala. 

-Talvez que orna palavra só 
traduzisse o meu pensar. 

Elia poz·se a compôr as rendas 
do peitilho e a respirar uma camelia 
que tinha pregada sobre o seio. 

E timidamente, olbos baixos, 
perguntou: 

-E essa palavra é? •.. 
-EN AVANT QUATllE-disse o 

a d'aquelle qoe não quer ver, aem bres e caridosas. 
peor surdez do que a d'aquelle qno Mas como ludo isto faz PE~DANT 
não quer ouvil'!-diz o proloq~1io, e frisantissimo com as festarolas da 
dil-o com um fundo intuitivo de semana ida! 
verdade. Como ludo isto contrista e de-

certo que não se amontoam por sólal 
estas paragens.que o Cavado banha, 

mestre-sala, fazendo uma larga me­
sura a todos os pares. 

Nem as palmadinhas tiaham ou­
vido; mas ao aviso do direclor da 
quadrilha, entraram na dansa sorrio· 
do. 

N'uma contiaencia que se fize­
ram no meio da parte, elle segre­
dou-lhe baixinho: 

-E'' de arreliar este senhor 
meslre·sala. 

Elia, rindo-se do conceito do seu 
par, concordo o fecha ado o leque. 

-CHANGEZ DE DAl\IES. 
Parecia realmente de proposito, 

pensava elle. E, ao cumprirem rr­
ctameate a determinação do marca­
dor, aperlaram·se as mãos aervosa· 
mente n'uma despedida curta. 

Agora tiaha elle a seu lado uma 
gorda D. Antonia que usava cara­
coes na lraaça postiça e cheirava a 
verbena ... E ella eslava de braço 
ealaçado com um rotundo proprie­
tario que pai.Jecia Je callos e tinha 
os dedos qneimados do cigarro. 

Pouco depois, porém, e~tavam 
aovamente juntos, ernquaato a SECON­
DE PARTIE executava LA l\IÉillE CIJOSE 
sob a superinlendeocia do marcador. 

-Pois uma simples pa!avra bas­
taria para fazer de V. Ex.ª confidea· 
te do rueu segredo. Mas aqui onde 

tanta gente .•. 
Uma graade gargalhado resoou 

O(I salão. Os segundos pares tinham· 
se enganado na marca e o escrupu· 
loso mestre-sala chegou a chamar es­
tupido a um bacharel formado qae 
atrapalhava tudo. 

O piano calou-se. N'ucna POSE 
morgada, os cavalheiros compondo o 
penteado parolavam alegremente com 
as damas sobre mil coisas diversas 
-desde os oltimos figuriaos de Lis .. 
boa até ás horas marcadas para o 
chã da noite. 

-Porque a côr do vinho mosto 
é a mais delicada ... 

-Eu formo teação de tomar 
d!JaS chavenas ... 

-Cá por mim, reserva-me para 
o doce, no segundo serviço ... 

E os do:s, alheios á palestra mo­
notona que barulhava pelo salão, de 
par em par, sorriam-se digaamente 
e quasi qlle se olhavam com ternu .. 
ra. 

-Aiada se eu pudesse fatiar 
com V. Ex.• de noite, pelo lado do 
jardim ... 

-E se alguem nos surprehen· 
de?-pergontava ella timida. 

-Isso é impossivel, porque de 
noite .•• 

• 



SERRA DA ESTRELLA 
(NOTAS A LAPIS) 

Era uma hora da tarde qoando, 
debaixo Je uma ventania aspera que 
sacudia os pinheiros requeimados 
pelo sol, sahimos Loriga fóra, por 
entre os pnpulares boriuiabertos . ÇJUe 
nos encummendav~m a DH1s com a 
pouco srgura voz de-boa viageml 

A' frente, monta1las n<1s suas 
bem arreiadas CAVALLIDAOES, r1J1ll· 
piam as ex.m•• snr.•• D. Adelaide e 
D. Anna Ferrei1 inha, ávidas, co­
rno eu, de galgarem num relampa­
go os tão decantados espinhaços rla 
Serra. A seguir, e adeante da snr." 
D. Herminia l"reire Mendes dos 
Reis, ia a sua filha D. Gnilhermioa, 
estirando, por onde passava, o seu 
costumado olhar d'uma alma candi­
da; e logo atra1, com o meu enorme 
chap6u de palha, exornado, como 
os das senhoras, de umas galhardas 
plumas verm81hag, ia eu a olhar, de 
cima da mula, para todo aqnelle rui­
do de vozes e de côres, dando-me 
muito cuidado a carga pesada que 
um dos machos r,onduzia por aquel­
las escabrosidaJes acima, com ris­
co de nos deixar à fome algumas 
longas horas. 

O certo e que, com o guia a­
deante e os creadvs comnusco, den· 
tro em pouco nos vimos sobre os 
peuhascosos lombos das montanhas 
que se erguem por dPtraz da capei· 
linha de S. Sebastião. Não podia su· 
bir mais a pique a cavalgada, che­
gaudo a haver algumas peripecias, 
na maior parle de pouca monta, 
menos uma que me trespassou os 
ossos de arrepios. Foi quando numa 
cerrada e pedregosa malta, onde o 
proprio guia se perdeu, vi de re· 
pente resvalar do borro abaixo a 
carga dos mantimentos. [•'olizrnente, 
com os braços d'uns e a algazarra dos 
outros, o animal teve que aguentar 
de novo com o fardo, e a azafamada 
comitiva là foi rompendo, por pe· 
nedos e paredes que se esburacaram, 
até encontrar terreno menos ínvio e 
desanima dor. 

Pudemos emfim respirar desafo­
gadamente quando nos \imos a co­
berto de maiores difficuldades; e, 
num continuado collear pelos cabe­
ços e pelas gargantas do solo, <le ve­
getação e aspectos variadíssimos, 
iam-se-nos abrindo novos ho1 isontes 
á medida que se nos redobrava a 
aucia por chegarmos á Po!l'reu.A ne 
S. BENTO, onde deviam estar a nos­
sa espera os que tinham sahido a 
pê, seriam onze horas. 

EITect1vamtiDle aos sonidos da 
corneta, com que o tagarella do 
Gonvêa vezes em quando enchia o 
espaço, corresponderam, a duas ho· 
ras da nossa sa h1da, os echos da que 

-TnIOMPIIE DES DA~!Es-grasnou 
o mestre-sala, preparando-se para 
acarretar a D. Antonia em procissão 
triomphal. 

-Chega a ser impertinente es­
te senhor marcador-disse ella des· 
peitada. 

E, como que para cortar a in· 
tenção da phrase que lhe sahira es­
pontanea, accrescentou: 

-Nem deixa descançar . um só 
minuto! 

N'nma certa altura da marca 
Marcellioa deixou cabir a camelia 
do seio, qnebraoJo-se-lhe o botão, 
Marcello, cavalheirosamente, ap~­
nhou·a, entri>ganrlo·lh'a n'urna cur­
vada me~ura cerimoniosa que ella 
agradectu, córando. 

Pouw Jepuis trazia elle o bolão 
na lape!la da casaca e fllla a came· 
lia nas reudas do peitilho. 

Elle abriu um sorriso cheio de 
ternura e expres.~ões doces; e ella 
formosa sempre nas suas le1ções­
velludosas tfum aiario de arminho e 
na trauça graciosamente enlc1çad<1, 
onde llllla camel1a alvejava em toda 
a f1escura das suas pélalas-olh2· 
va-o com uns olhos docemente humi· 
dos, tentadoramente castauhos. 

O POVO ESPO'.ZRNDRNSR 

tinham levado comsigo os do outro 
rancho. 

Eram elles. Avistámos, lá ao 
longe. o acenar d'oma toalha oo do 
que quer que fosse que indicava a 
primeira parada, onde de~iamos a· 
campar. 

E quanto não me consolava ª' 
quelle dialogo travado entre as cor­
netas rior de sôbre as silencios~s 
solitu1i'es das quebradas e altos dor­
sos qne nos separavam! 

As 4 a cahirem e nos a chegar­
mos á Portella. 

Sentado no lombo d'uma penha, 
e morto por arrancar as pernai a 
um frango assado, estava o snr. 
Emílio Mendtls dos Reis, o incansa­
vel e extremosíssimo chefe da fa­
milia, qoe tão fi !alga e gentilmente 
nos soube hospedar. 

Os seos filhos, O. l"loripes, D. 
Aurora, a Ermelindita e o Emílio. 
não sei se já tinlnm sof regoidão 
pelo jantar; do que me lembro é de 
que nos arruaçaram por chegarmos 
tão tarde, indo a cavJllo, e elles te­
rem-nos ganho tanto tempo. subin­
do, a pé, pela BenoN01N11A, on1ie 
ainda se demoraram cocn a prima D. 
Ermelin<la, que áquella hora não 
locava no seu C.\nLo HABDT a valsa 
de Angust Durand. 

Não esqueça que. apenas nos 
presenlíram. l'leram, a seu modo, o 
reb~te ile alegria, a Nida, cadellita Ml­
GNONN!l, muito avczada aos biscouto~ 
qne lhe eo d na ao chá, e o Milord, 
um bello cão gramle de guarda, 
muito rneo amigo, e de uma cabe· 
ça veramente veneranda e 1ntelligen­
te, mais, mesmo. que as de moitas 
leotes de Coimbra. 

Uma vez chPgados, foi um ins· 
lante emquanlo a Carolma, a Maria 
do O e a Anjos, que lambem já là 
estavam desejosas Je • pôrem a me­
za », sem verem ainda nada com 
que encher os pratos, que não ha­
via, atiraram-se aos cauasl1 ões da 
comida.e começar3m, numa barafun­
da, umas a retalhar a carne, outras 
a distribuírem os talheres, por que 
muitos nem esperaram para se re· 
fazerem e saciarem. 

Decorreu o repasto alPgre e 
confortavelmente, apresigad1J com as 
larachas d'uns e as catarrices d'ou· 
tros até que, por conselho do guia, 
nos levantámos em busca da pri­
meira lapa que nos pudesse abrigar 
na primeira noite 4ue dormiamos na 
Serra. 

Não er3 essa a i!leia qne mais 
sorria à snr.• D. Adelaide, m111to 
amiga do socegu e füccidez do seu 
leito regalado; mas orna vez inscri­
pta como nossa com panh:ma oa ex· 
cursiio, não Linha seoão que rnetter· 
se nas encospas, e seguir. 

Rt colhidos os talheres, guardada 
a parte dos viveres que não nos cou-

Os outros pares cochichavam ma­
liciosamente, mir~ndo os dois de sos· 
laio. 

A O. Antonia, com o sen cotpe· 
te de velludo verde estalando pelas 
costuras, na farta carna dura de ma­
trona adiposa, !ressuava em rios. 

* De norn o pianista começou a 
tocar. Os pares preparavam·Stl para 
continuar a dansa. Era agora a ul­
tima parle da quadrilha. 

Os dois estavam faltando mais 
livremente já, qnasi á vontade, não 
se importando dos ~ommentarios que 
relo salão se bichanavam á l.Jocca 
pequeoa. 

-E ha quanto tempo eu dese­
java confessar a V. Ex.ª esta sym· 
path1a imrrnrnsa que por si sentia! 
Desde~ aquelle passeio no campo, 
em a~osto-recorda-se?-quando os 
rouxiDoes cantavam nos cômoros e 
eu audava •.• 

-G11AND noNo-anuunciou o 
mestre-sala. 

-E eu tambem desejei sempre 
este nosso encontro d'hOJú para lhe 
mostrar que nunca me esqueci d'· 
aqnella primeira flôr que me oflere· 
ctiu n'esse lal passeio. 

be no estomago, e carregados ou· 
tra vez os machos que lambem li­
geiramente se fartaram. eis-nos a 
caminho da tal lapa, or.de nos ha­
~ iamos de acontar, pelo mesmo a­
ca~o por que Nossa Senhora se refu· 
giou na de Belem. 

Levon o transcurso hora e meia, 
se me não trahe a memoria, que 
os malilictos dos lentes me atagan­
tararn com as suas massudas, ôcas 
e improlicuas prelecçõds. 

Chegámos, apeiàmos e come­
çámos de examinar a pequena ca­
verna formada por dois penedos que 
com toda a sua mole estnpida se 
eocostavam um ao ootro. Os crea· 
dos là foram accommodando as bes­
tas de em torno ás penedia, as crea­
das preparando a co~INHA emqoanlo 
dois homeus andavam carreando a 
lenha que encontravam, e o snr. 
Emílio, rooito cautelosa e previden­
temente, pôz se. por debaixo das 
rochas, a predispor a palha para as 
«camas», e a tapar os mais aber­
tos iotersti ~ ios com cobertores, sem 
prestar attenção as despreoccnpa­
das brincadeiras dos que ficámos lá 
de fóra, que o que queríamos era 
ver, folgar. comer e admiré!r. 

(Contioúa) 
Sousa Ribeiro. 

PAIZ DO SONHO 
Antevia, sonhando, a labareda 

rubra como ferro em brasa, en­
caodcceote como beijos de amante 
libidinosa, do iocendin que. furioso 
como a epidemia tio desespero, ten­
tava calcinar o doirado palacio do 
Amor, outle dorme o meu coração 
opalisado de E~perauças. 

Da janella do Sidereo, a imagem 
1Ia phantasia, triste como o agonisar 
tl'uma virgem de Alma vestalina, 
pallida como a estatna da Dôr, como 
flores da neve, espreitava, envolto 
em crepes negros como o velludo 
das eças, onde descança o esquife 
tias lllosões que conduz ao coval ce· 
miterial, n'uma exequia de lagrimas, 
as minhas Esperanças, o horisonle 
roseo a ver se !obrigava, na cnspi­
de do Ideal a dh3lla azulioea da mi­
nha crença, que eu guardo no al­
tar do peito como o sacerdote a 
hostia consagrada no sacrario do 
templo. 

A esptissirlão do forno não dei­
xava ver o Iris da Alegria, e as lin­
guas de fogo, calidas como baíaradas 
tropii.:aes, crestavam a setinosa flor 
da Esp1~raoça que me sorria no ta· 
beruai.:uln da Alma, como Divina 
constellação no azul Sideral, como 
via-lactea de beijos nas regiões da 
Volnpia. 

Tudo triste! Tão triste como o 
funeral da 1llusão, corno o estertori· 
sar d'uma crença n'um coração de 

-LES CHEVALIEBS Á GENOUX ... 
Com que aruor elle dobrou airo· 

sarnente o joelho aos pés Lia sua cla­
ma! 

-Siotc-me boje verdadeiramen· 
te feliz. 

-E que hei-de dizer eu então? 
Se soubesse ... 

-GRANO CHAINE, MAIN GAUCHE. 
-Até ja. 
E apertaram-se as mãos nervo­

samente, parliodo. 
Elia não via agora mais ninguem 

na sala senão aquelle garboso rapaz 
de bella barba grisaltrn, que ia lá 
adiante fazendo GllAND CHAINE distin· 
ctamente; e elle, ao tocar a mão car­
nuda e suaren1a da O. AnLonia gor­
da, (,11nbrava-se com anceio d'aquel­
la mão del1caJinha, de selim róseo, 
que estava agora em CllAINE com o 
prop• ietario que padecia de callos e 
cheira~a a cigarro. 

-PRUFOi'iOE MVEUANCE Á SES DA· 
MES. 

-Está a terminar a quadrilha, 
E n'esta altura consinta que pela pri­
meira vez lhe diga, corno entre pes­
soas amigas: Amo-te, ~la rcellina! 

-Adoro-te, Marcello! 
-C'EST Fl:-llE LA. CONTREDANSE ... 

\ 

poeta. Havid em volta de mim lita­
nias de Oór, nenias amargurantes. 

O Hitoal da Paixão :ibria uma 
pagina que encerrava a tristura ele­
giaca do Desalento. O missal Jo A­
mor cobria-se com o lutulenlo su­
dario da hypocondria. A Alma resa­
va uma exequia rle lagrimas n.) a­
gnesterio do Coração. 

O espírito, ua viuvez desespera­
dora da paz, percorria as regiõ tis do 
Azul onde se dealbam os sonhos, a 
descobrir a causa d'esta tristura oc­
cisiva. Cançado de peregrinar depa­
ra com a lua, o grande lampadario 
do espaço. que se estadeava com 
orgulho de princaza de bailada ger­
manica, e interroga-a. O astro dos 
bardos, n'uma linguagem que tinha 
a musica cantante da poesia, mao· 
da-o olhar o caminho do Selle-es­
trellos ..• 

Pallida, muito pallida, n'um a­
thaude de lyrios e rosas, seguia 
com um cortejo de estrellas a minha 
Eleita. 

-Para que me roubaes? 
Perguntei a uma estrella, e n'um 

poema de luz, burilado no espelho 
d'uma aurora bornal, eu li: 

Deus, depois de fazer Jas luzes 
do olhar da tua amada, as constel­
lações; das tintas carmineas das fa­
ces, as auroras; do ha lito da boc­
ca, o períome das rosas e dos dsos 
o luar das noites calmas, quiz pos­
suil-a. 

Os anjns não são da Terra. 
Accordei. 
A realidade deu-me a Alegria. 
XCVII. 

Albino Bastos. 

Pelos campos 
Tem corrido um tempo admira­

vel para a séga dos primeiros mi­
lharaes. 

Os vinhedos estão mnilo: aflecta­
dos de molestias, tendo sido nova· 
mente invadidos pelo miltiiú. 

O mal, porém. pouco tem preju· 
clicado as uvas, que estão ao periodo 
de maturação. 

A producção, como muitos não 
presumiam, ha-de ser geralmente es­
cassa. 

Quanto aos milharaes, espera-se 
qoe produzam uma colheita excel­
lenle, principalmente os das terras 
fundas aonde a agua de réga abon­
tlou. 

Visconde do Castello 
Esteve n·e~ta villa, com wa exm•. 

familia, este illustre ti1ular qne se 
acha veraneando oa praia d'Apulia, 
d'este concelho. 

------· s. Bartholomeu do 1'1a1·, 26 

Tem affiuido ultimamente muitos 
banhistas a esta pittoresca praia. 

--Ao sr. regedor J'esta fregoe­
zia recommenrlamos uma mulhersi­
nha quo por aqui, desbragada e pe· 
lulantemente, costuma insultar pes· 
soas tlignas de toda a consideração 
e respeito. Este bello exemplar do 
sexo é filha d'uma desgraçada que 
está cumprindo pena nas cadeias de 
essa 1'illa. 

E' neces8ario, é mesmo urgente 
pôr cobro aos seus dislates e á sua 
lingua viperina, sr. regedor. 

-A litnlo de curiosidade: 
Um individuo, aqni residenle, 

lendo apagado uma vela, mandou o 
seu creado accendel-a, acrescentan· 
do: 

-Tem cuidado, Tbiago; como 
Taes ás escuras não te efibarres por 
ahi. 

Olhando à observação feita por 
seo amo, Thiago estentleu os braços 
diante Je si; mas uma porta que es­
tava eotreaberla melleu-se-lhe entre 
os braços, e Thiagu coutmuando a 
caminhar recebeu uma grande pan­
cada, esmurrando o nariz. 

-Irra !-murmurou elle,depois de 
ler levado as mãos ao roslo-secn­
pre ouvi dizer que tiuha um nariz 
muito grande, mas nnnca snppuz quti 
fosse mais comprido do que um bra­
ço dos meosl ••• 

A. S. 

Souza Ribeiro 
Acha-se n'esta villa o talentoso 

collabora!ior do •Povo Espozenden· 
se« e laureado poeta dos •Sorrisos 
e L1grimas• e dos •Crystaes•, sr. 
dr. Sousa Rilleiro. 

Cumprimentamos allectivamente 
o nosso dis1inc10 amigo. 

Defeso da caça 
Por um Ql'I PRO ouo muito sim· 

pies disse-se aqni, no passaJo nume­
ro, que havia tP.rmina1Jo oo dia 15 
do corrente o tempo defeso da caça. 

Não é assim. O tampo defeso ter­
min:i no dia fO do proximo selem. 
bro, o que, todavia, não ha impedi­
do a qne os srs. caçadores tenham 
feito ja 11s suas excursões veoatorias 
e alguns sem a competente licença 
para uso e porte d'armas. 

Ternos notado qoe a maior par­
te dos srs. rPgedores de parochia 
não olham para os constantes abusos 
dos caçadores, e que alguns iodivi· 
duos, que deviam ser os primeiros a 
respeitar a lei e a dar o exemplo, 
são os primeiros a mnnirem-se de 
espingardas e a caçarem. 

Da solicirutie e boa vontacle do 
sr. admioistr.1dor do concelho, mani· 
feslada nos poucos meze.s da sna 
admi nistração, esperamos provi .leu· 
cias tendentes a obstar á continua· 
ção dos abusos dll nos, e dos maus 
exemplos de outros. 

A soh·ée do Velo·Uh1b 
Conforme estava projectado, ef­

fectuou-se lEirÇ?·f eira ultima, no sa­
lão do tribunal judicial, a brilhante 
soi~ée promovida por um grupo de 
soc1os do V lllo-Clob d"Espozende. 

A ampla e maguifica sala, de· 
p~ndt!ncias e entraJa do ddificio. a­
presentavam-se simples mas linda· 
mente ornamentadas com objectos a. 
daptados ao cyclismo, peças das by• 
ciclettes. palmas, flores e heras, tu­
do n'uma disposição artislica e bella. 

A arcada do edificio estava illo­
minada com balões venesianos, de 
variado matiz, e ornamentada com 
arbustos em vasos assentes sobre 
colomnatas, produzindo um effeito 
expleodido. 

As ü horas deu a orcheslra o 
signal para a primeira quadrilha, 
rlecorrendo sempre esta festa muito 
animada e dançando-se com verda­
deiro ENTBAIN até ás 5 horas da ma" 
nbã. 

Não foi grande a concorrencia 
de familias; no entanto lembra-nos 
ter visto ali as ex.mu snr ... : 

O. Joanna de Bourbon Villas 
Boa3, O. ~laria Rita de Q 1eiroz Ve!­
loso, D. Maria fi!ta de Qneiroz Vil· 
las Ooas, D. Thereza R. Vianna e 
filhas O. Amelia e D. Cecília, D. 
~Jaria Vasconcellos e fiiha D. 
Marianoa, D. ~Jaria Vianna Rama­
lho, D. Amelia Paschoal, D. Maria 
e O. Emma Vieira, O. Sarah, D. 
Prazere~ e D. Albertina Cardoso, 
D. Aurelina de Sousa Capella. D. 
Joaquina A. da Silva, D. Maria 1le 
Miranda, D. C. Molla e D. Laura 
Miranda Villas Boas. 

E os snrs: drs. José Villas Boas. 
J. Simões, Qoirino Cunha, Sousa 
Ribeiro, Fonseca Lima, M. Villas· 
Boas e Cypriaono Alexandrino; E. 
V1llas Boas, Antonio Paschoal, J. 
Magalhães, Pereira Vilel la, F. Ale· 
xandrino, A. d'Oliveira, ~I. Pessoa, 
Eduardo Vasconcellos, J. Ramalho, 
Delfino· MiranJa, Moita Juniol', Va· 
lentim Ribeiro, H. Capella, D. Ale· 
xanclrino e José d'Oliveira. 

O serviço foi prof uso e magni· 
fico, e a orcht>stra, regida pelo sr. 
Manoel de Passos Simas, ucn mn· 
sico llluito dislincto, hoove-se b1 i· 
lhantemante, executando o program· 
ma qne lhe foi distribuído. 

Paral.Jens aos iniciadores d'esta 
festa e especialmente ao snr. Aoto­
nio Paschoal, um mancebo eulho­
siasla, qoe muito concorreu para a 
soa realisação, indubitavelmente. 
~ 

Monsenhor ''laona· 
Retirou para o Porto este illns­

trado sacerdote nosso conterraneo e 

1 



oirector espiritnal do Seminario E­
piscopal d'aquPlla ci1bdr. que se a­
chava vereoea::i1lo entre nós. 

~ 

VISÃO OE Sú ,HOS, P.E AllO ~OE PtRtGR;NÀ !... 

o po·vo FSPOZF 

Acadentlcos -O COS~tORA~fA. 
Em goso d~s ferias do ~etembro. Os snrs. ass1gna0Les do cSorve· 

acham se no sei .i .de sn~s familias te•. pagos Pm dia, poderão obter 
todos os 1cademicos d'e:ta concelho • O COS~tOBA~IA por metade do 
que freqm10tam <11ITerentes eslabole· srn Ctblo, e aquelles quP pagaram 
c iweoto~ de iostrncção. adiantadameote serão compeosa1los 

A MODA ILLUSTRADA 
SO RÉIS íli1ectorn: 100 RÉlS 

;\'o aeto da entrP~R 
-~,,_._ __ ~ ALICE DE ATHAYDE Na ncco dn enf1'e&;"a 

-----------~~~ oJOH~llL D~S F.\UILl.\S t•oblicnc•io Nemnnnl 
(. lo .1lbi;io Bastos} 

, r'lrn o novo livro. pelo tempo qne o Por contr:icto feito em Pai is. s:iirú rorlas as «s rgundas-fei1as» a Hoda 11-
Cycllstas 1 «Sorvete• oeixar rle ~ahir. IUl!ltl'llllll 1:ontendo em rnaµ1110t~ :1s gravura~ a preto tl col11rirJa,, todas as novi· 

1la<l~s orn chapéus. toilPttPs, b'lrda,!o~. p1 ant:i,ias e confrcçii• s tanto para ser1ho-

-...._ __ 
Eu vi-te mi:ita vez, nos meus sonhos <l'ou-

' tr 'o ra, 
No tempo cm qnc -~in.la eu ~ão !" co11 !1ccia, 
A colorir, num bmy•. um be1JO d alC!!na, 
Minha dôce lllueã.o ua~ci da numa aurôra. 

N~s i:01ri1 1;; levad ~ s a ,, fT,, ifo em _ ____ !li!!! . ras 1'. nrno pai a cr .. :iu~ .· s. dliildc~ conado~•J, tamanho n:Hural. Alternarlamen1e 
\'ianna do Castelln, oas rec1:nles ft>S· A N" N" U N" OI OS A Uoda lllu8u·nda di;tribuirá rMldes tr:tç•dos e full11 de bordddos rfe to-
las em honra da Senhora d':\gonia, dos os fe1t10,, acompauharlos da· rnspr.ctivas descripçries. Contmi uma «revista 

Jlium puro idcilismo, eu i~. d'hora a ho:·a, 
Tomando-te o perfil. que so_ cm ~onhos. via; 
l\Jas hoje que troquei. por h,a ph"ntas1a, 
Sei quanto o original é superior agora. 

foram conferidas ctuas lmifas e ma- 7 A da moda'» onde todas as semanas indieará aos seus leitores, os factos mais im-ALFAIAT ERJ portantes que se derem rlurante aquelle esraço dt! tempo e r1uo se relacionem ~oificas fitas, bordadas, aos clislinctos . com o seu titulo. ccCorre•poodeucia": Secção Jesi1oaria a responder a iodas as 
CYCLlrnANS socios tlo Velo.Club cl'es- pessoa$ qne se diriprn á Hoda lllmurudn sobre assnrnptos de interesse a· 
la vllla, os srs. Antonio d'Almeida LUSO-I3RAZILEIRA propriado. ~Jethodo de córten: Maueira de tirar medidas, cortar e fazor vestirlos. 

Sonhei-te loira e tn és muito mais que loira, 
Porque cs um ~ol que, <e no Aiul fulgura, 

Paschoal e João de Miraotla Maga- DE ccFlores artiílciaesii: Methodo •1rie onsina a fazei-as de toda> as qualidades. ccArti· 
Ih gos div1rsos~, sohre assumptos de interesse femcniao. ccHygienc» das creanças, 

ães. A "'T0"10 tlQ A 'MI@! '!'IA C"''~ A dos casados, da ltabita••ào, de. ccReceitasu necessarias a todas as familias, etc., • Tambem nos arr.::bata ao céo, d'onde nos 
doira. Apreseolarnos·lhes, por isso, os ""ª~ •~ li "9fü'illi Irri li•~ 91119 • 

- etc. c<Seiaedos do touca<lor». «Cosioha de Kneipp», nrn~ receita por semana, ccSe-
Formosa entre as gentis, bellezas de escul­

ptura, 
Amo-te! embora tu, ó encantada moira, 
Me Y:is cavando, a pouco e pouco, a sepul­

tura! 
:XX-VIII-XCVII. 

(Do Pelo Azul, em preparação.) 

Campos Lima. 

Ca:\i""T A. ~DO 
I 

A ' rrnz frita por teus braços 
hei-do fazer confissão . •. 
Penitenria--0s teus abrnços, 
n'um beijo-a obsolvi~J:o. 

II 

Meu~ pensimcntcs di~persos, 
a~ minhas pobres cnnçõci1, 
todo3 o~ meus tristes ven;os, 
são as minhas orações. 

A. P.A. 

O love1·no 
Na Alsacia e Lorena. riiz nm co'· 

leip de Li ~ boa, as cegonhas pr ~ pa­
ram-se para partir . E' o sigoal d'um 
inverno pr<:coce. 

~ousa JlartJns 
Do coração nos ajuntamos á ho­

menagem de vivo pe~ar que a :m­
prensa ba vindo manifestado pela 
perda d'este homem de alto valor. 

Ornamento bri lhaotissimo da 
~cieocia medica, Portugal perdeu 
colll a sua morte urna das suas maio­
res glorias. 

A CARIDADE PUBLICA 
Recommeodamos às almas gene· 

rClsas e compassi~as o infeliz José 
Henrique cl"Oliveira, morador na rua 
do Arco n. 0 ü, que se encontra na 
mais precar ia situação e sem recur­
sos para occorrer ás despezas do 
tratamento de urna grave doeoça que 
o relem no leito. 

Sna mãe, uma pobre vinva, im· 
piora 'loalqn er soccorro que vá mi­
norar um pouco a miseria que os af­
flige. 

A Caridade hem exercida tem nrn 
duplo valor r, quem a exercer, socco1-
rendo estes inftlizes, bem merece­
ra do Deus e colberà as bençãos do 
Céo. 

MoTfmeoto marltlmo 
Oe 21 a 28 

Entradas: 
Chalupa fra~ceza • St. Marie» 

capitão Jean Louis, procedente de 
Quiberco, vasia. 

Biate •Boa Hora., c:ipitão Ma. 
noel Ramol!, procedente de Setabal, 
com sal. 

Sahidas: 
Hiate •Gomes Lº», capitão An· 

tonio Valia, para Villa Real de St.• 
Antonio, com madeira de pinho e fei­
jão. 

Hospede 
Esteve em E~pozende, ho~pe1la­

do em casa de srn irmão, o impor­
taüte capitalista nosso conterr<?neo e 
resirlente no Porto. sr. Mirruel Anlo· 
nio tl e Barros Lima. ., 

Mu1lo folgamos com ter visto en­
to entre DOS tão estimavel CHalhei­
fO. 

Retirou para o Porto o sr. A otr­
oio Lt urenço da Costa, nosso presa· 
do assignante e acrtlditado oegocian· 
te da praça do Rio do J:101?iro. 

oossos cordealissimos para bens. F AO crel:irio das familiasll: ..\Iod~lo cio cartas. ccDoces»: Receilas desconhecidas e espe· 
rimeota1hs. a A sciPncia em familia»: Curiosas exp1mencias de physica e de chi­
mica, acompanhadas de gravuras il!ucid:1t1vas, faceis de ~ealis~r em cas:i, proprias 
para creanças, assim como uma d1vrrs11lade <lo ccJugo3 mfan11s1J. «A secção lille­
raria constarà de romances, contos, historias, poos1as, pensamentos, proverbios, 
charadas e enygmas. A lHoda lllu1111•nda Oca sendo o melhor e o mais ba­
rato jornrl de modas qne se publi~a em Paris na lrngua portugueza, e pela clare· 
za, uti 1 idade e variedade dos seus arll~os toma-se 

Apulfa, 28 d' Agosto 

Estã sendo concorrida, como em 
nenhum outro anno, esta encantado· 
ra praia de banhos. Quasi todos os 
dias chegam familias que ~em aqui 
retemperar o phisico das falligas AU 

JOUR LE: Joun, e o igeoar os pulmões 
n'estas brisas salutares da beira-
mar. 

Ultimamen!& chegaram aqui as 
segniuttis pessoas: 

D. Ma1 ia da Paz Pereira Passos 
de Villas Bi1 aQ, Antonio José de Li­
ma. Thomaz J 1sé d'i\ra11jo e fJmilia. 
dr. Antouio Ferra1, e familia, João 
Fiuza, dr. Hodrigo Velluzo e fami· 
lia e ~J. Guimarães, de B'i rcellos; 
Vi~conde do Castello e familia, J ~ y· 
me Ferreira, D. Adelaide Carvalho, 
Firmino tl'Almeirla, Joaquim Ma<lu­
reira, dr. Ferrei:-a de .Mig~lh ã es, 

~l a llog Coriêa, Lopes CarJ nso. Luiz 
11o V.1lle e Silva M.llns, de Braga; 
dr. Theotonio Rebello, D. An~u:s•a 
Rebe!lo e B3lchior Rebello Teixeira 
e familia, de Hegaengos; João Chry­
sostomo e familia, de Eocout·ados; 
Manoel Lima e familia, de Perilhal, 
e i\lanoel Ferreira e familia, de Pra­
do. 

-Foram d'aqoi a Fão muitas fa. 
milias á festa da desceosão do novo 
hiate •Destemido•, construido nos af a· 
mados estaleiros d'aquella freguesia. 

--Fez exame de admissão (2. 0 

grau) no lyceu de Braga, obtendo 
approvação, o joven estudante sr 
Josê Fernandes Dias Alvim, d'esla 
f reguezia. 

Sinceras felicitações. 
-Estiveram aqm. em passeio 

recreativo, os srs. Luiz BHradas, 
pbarmaceutico de Fão. acompaaha· 
do de seu irmão o dr. Barradas, con­
servador na Madeira; Ednarrlo àbl­
tos, de Braga; tabellião G~ma, pro· 
curadores Terrozo e MHrins, de ~-a­
m1licão, e A. Domingos Lopes, d· es­
sa villa. 

-Por noticias vindas <le S. Pau­
!o (Brazil, soube-se ter ali fallec1tlo o 
sr. Jorge da Graça llypolito, fi lho 
do sr. Antouio da G1 aça Hypolito, 
d'esta freguesia, a quem endereço 
minhas sentidas coodoleocias. 

-Ab1 ia a estação lelegrapho 
postal tl'esta praia, sendo seu chefe 
o aspirante sr. Ignacio Pires Lavado. 

Até domingo. 
G. 

Romaria de N. Bartholomeu 
Com uma grande coocorrenc1a de 

de~otos do santo advogallo do medo 
e de forasteiros de d1fierentes locali­
dades d'esle concelho e dos de Bar­
cellos. V1aooa e Povoa, realisou·se 
nos dias 22, 23 e 24, na proxima 
freguesia de Mar, a muito conhecida 
romaria de S. Barlholomen, seu ura­
go, realisando-se a costumada pro­
cissão e arraial, bem como as feiras 
do lioho e uteos1lios de lavoura. 

»O So1·vete » 

Afim ele introduzir diversos me­
lhoramentos na publicação tl' cO Sor· 
vote•, participJ ·nos o seu proprie­
tario, snr. Sebastião Sanhudo, que 
sosponde por algum tempo a pul>li· 
cação do seu perioclico de caricatu­
ras, imprimindo o'esse iotervallo 
um livro de perto de duzentas pa­
ginas illustra<lo a côres e intitulado 

Este atelier eneontra-se 
completno1ente hobilitndo 11 

l•em ser,·h· o puiHico, r .... zen­
do-se ructo111 pelo 11ystema de 
Lisboa, Pari11 e aodul!I 1u1 mais 
111\ÇÕCl!J, 

lla mo111Cruarlo lle lindal!I 
raz«>nd1u1 1•••ru a esco1111, de 
ract<>s, filenclo o preço d'estas 
e dos fei&ioM, muito reduzi­
doM, a pai• de outra• rat1a8 
d 'esta natureza. 

Expe1·irn(•nfe01 8Ó para lile 
info1·ma1·em da wea·dnde. 

HOTEL DO CAVADO ...... 

ifA\I 
.José de Pi:U•l!!I08 de del!IU8 

Ferreira nnnunci" aos 8Plle 

ex.m•• J'regu-.,zes e no publico 
em ~ernl que alJriu o l'!leu no­
'"º botei, mou&ado nas 111e­
lllores condições hy~ienicos 
e com fodo1t olil a·equh•itos 
proprio8 c1'on1 es1nbclet:imen­
to de p1·imeh•a 01•de111. 

Gnr·nnl<' 1101 f1•atn01enfo ex­
celleHte, ht>n1 con.10 a 01aitn· 
liDlpt>za e p1•ómptithio na con· 
feccionnção dns rereiçõe8 a 
qua1que1· hora. 

P1·eeo1.1 modicos. 
FAO:_Run Conde de ~1u1tro. 

O proprietnrio 
José de Passos de Jesus Ferreira. 

Acaba de appa1•ecer: 

NOVIDADE LITTERARIA 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

ALVA~O 
Lyrica3-precedidas de nma car­

ta-prefacio do aballsado jurisconsnl· 
to e ootavel bomem de !ellras, o 
ex.mo sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volume de ·17 ti pag. em optimo 
papel de linho e illnstrauo com o re· 
trato do aactor. 

Custo. • • • . . . • • 500 rs. 
Pe<lidos ás principaes liHarias 

de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
e ao aoctor-Espozencte. 

~ ~- "'1-- 1~ \Jj - ;~ \!ai ~ -~ 
RE\'IST.A SE\IANAL, LITTERARIA E 

CHA RA OISTICA 
publicacão começada em i885 

Retlacção e administração-Rua do ~Iare­
ch~I Saldanha, 59 e 61 

Cada onmoro cm Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 rói>. 

Província: cada 5érie ele 26 numeros, 
t580 ré i~. pag~menl<) arleantado. . . 

Toda a correspondenc1a deve ser dm· 
giJaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o :\larechalSatdanha, 59 e 61 -Lisboa. 

5 COMMISSílES E CONSlbN~~ílES 

J. S. GUIMARAES 
s. Thomé (Afl'lca) 

Recebe á consignação qual­
quer mercadoria. . nacional o.n 
estrangeira, garantmdo os mais 
altos preços do mercado .. Ex­
porta café e ca.ca.u mediante 
commissJ.o. 

S. 'l1IIOUE, AFRICA 

l~DISPENSATEL EU TODilS A~ C&S:Uii 

A !Ioda Illustrnda publicarà por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 co lumnas, em grande fornnto. t:800 gravuras em preto e coloridas, 5~ mol­
des cortados, tamanho natural; 5':! fo lhas dtl moldes traçados alternados com bor­
dados e St!íá remettida franca de porte. 

Bll!NOE A TODOS OS :\SAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero coul 
8 pagrnas cheias de figurinos de roupa branca. 

J .• edição C0Hdic.-õei11 du asslr;natura 2. • ediç;io 

ANN0.-52 uumaro~ com 1:800 !lra-1 ANNO.- 52 nurneros com f:800 
vuras em preto e coloridas, o':! moidPs grav.ura~ em preto e coloridas, li2 mol· 
cortatlos, tamanho natural, 52 folh~s rle tles cortados, tamanho 11311Jral, 4sl)OOO . 
malrlPs traçado~ on rlti bordados, :j,)000. 

SE,IESTRE.-25 nu meros com U90 
gravu r a~ em preto e colorid~, 2(i mol • 
dus comnos, tamanho naiural. 26 mol­
des trnçados on bordados, 2{>500. 

SEMESTRE.-26 n11meros com VOO 
gravuras em prllto, e coloridas, 26 mol­
des cortados em tamanho natural,2,!)100. 

TRDIESTRE.-13 numeros com li50 TRl.UESTHE.-t3 nnrneros com 450 
aravuras em preto e coloririas. 13 mol· gravuras em prelo e c11l11ridas, 13 mol· 
rles cortados, tam~nho natural, 13 folhas Ides cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traça rios ou bordados 1~300. 1J 100. 

LISBOA, PORTO E COUIDllA. 

Um nomero cont~ndo 30 gravur3s 1 Um numero contendo 30 gravnras 
em prelo e coloridas, um molde corta-

1 
em preto e coloridas, um molde coriado, 

do, tamanho natural, folha de moldes' tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No neto da entrt";;a 100 rei111 No neto da encrei;a 80 rei11 

Antigã casa Bertrand = JOSt BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

AiiJ~ ~ ílU&Ul~i' ~~11fkE~UQJ~9 B)ftltfiJA\~ 
rf ~U~A ~ ~ MJõJO!~~íf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente par;i o 
fim n que s~ destina. como n excellente revista ele hordados e modas, A BORDA­
DEIRA E MODA f'ORTUGUEZA, publicação que sabe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do C.alvario, 17. 

Cada numero insere variarlissima co!lec\ão de modelos para toda a especie 
de toil~ue · para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor­
dados a branco e de côres; moldes cortados em tamanho natural, musicas origi­
naes para piano, serc:ão recreativa e urn retrato e bioji!raphia de uma riama portu­
gneza, notavel pela sua posição social, conht!cimeutos litter:irios, sciutiílcos ou ar­
li~ticos, etc., etc., 

Vi\-•e, pois, por esta brPve resenh~. qne nenhuma publicação compete com a 
BOUDADEIRA, qne, niio obstanfe a sua rnperioridarle e insignili•:ancia do preço 
da assigna1ura, a mela nlforece a todos os ass11rnantes ele anno, 'JUe paguem adian­
tadamente, um magniílco re1ratn a oleo, GRA'l'IS. 

PBEÇO UAS ASSIGNATURAS 
Annr>, com direito ao brinde, M:lOO réi3. 
Semestre, sem direito a brinclc 700 réis. 
Os snrs. assignantes que desl'jem o brinde devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de assign~turas de ll)300 reis, uma photograph1a do maior formato pos­
sivel e mais mo réis para despezas rfô correic. 

A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3.0 anno da 
sua publicnção. 

Pcdidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, 17-Porto. 

•Ytlllll 
Rewisca de 1eur1u1 com. npparição bi·01en8al. 

DJRECTOH:-oll."LIO DE LEJIOS 
Trimestre.> ........................ · .. - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 

As~ignn-se n:i «Livraria Aeademica. e Religiosa», editora, de ELYSEU GO -
ÇALVES PREZA, Rua da Banrleira-Vianna do Castello. 

Romance de 1•nlpHnnte nc,ualaitlde 

original de JOÃO O::EI:.AGAS 
lllnl!Jh•aclo co01 1Je1·to de 200 ~rawu1·1'\8 e cllromo11 

O CRI~IE DA SOCIEDADE 
Desenho11 e n;:-11.1llrelln111 oríi:-innel!l de A"''l'O~IO B&ETA. 

00 RÊIS-CA.O.\. ~EJIA~A.-GO RÉIS 
E«litore8: LIB.\Nlü & CUNHA.-Rua do Norte, 1-tS, Lisboa. 

Condições ela assign .11nra: Serão dis1ribu1das cada seman·1 3 folhas in-4.º, com 
tres gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra\'uras e f chromo em separarlo pelo preco 
de oo 1•e611, ou em 1omos de H folhaq com 't8 gravuras e 1 chromo pelo pre· 
ço de 300 1•eis. Para a provinci:i exrrn<lir·_se-hão 'JUÍ~zP.nalme~te (i folhas. 011 

5 folhas e nm chromo pelo preço de 120 r~1s, m~s nao se sa~1sfazem ped1~os 
que não venlrnm arornpanhados da i1~1portnnc_1:1 .. Ass1f!!ia-s~ em L1~boa no. escr1p· 
torio da Empreza, Bua do Norte, 14ú, _nas pr1oc1paes livrari.as, na ~nler•a llo­
uaco e nos estabelo~im~ntos oortc esuver o cartaz-annunc10. Con~11lnarn-~e 1·or· 
respondentes as pessoas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou 
mais a>s1gnaturas. 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça Je D. Pedro, ·125 e 126. 



O POVO ERPOZEND~NR~ 

PADARIA E MERCEARIA LlSBONEN- ' 
SE 

O U.UOR SUCCESSO DO OI ... 

A mnís t"('onon•if'a e ba•illlnnte puhlicaçõo illnt11trndo 
que no 111eu gPnero l!IC tem feito em Portuioal 

3 
AXTOXIO JOSt FERXHOES 

19 E 20, RUA OIREJTA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Fa1·inlHU!1 

A ALEGRIA, A SAUDE, O BEM ESTAR GERAL? 

COMER BE~I, COJIER DO ~IELHO.R 
POll 25 REIS POR SE~J \N~I 

,·tni;enfil no• paizes dt't11conhecidol!I. J,endns e mnrn_,·illlal!I dos 
po,·os de todo o mundo. ~oliein8 l'eor:rapbacnl!I. 

Del!leripc:õelil e nnrrtuh·al!I curiosi111!!imas 

Flor-Preço pelo 

Sacca » 
N. 0 i & 

deposito de Vianna­

» i5 k G:8~.?J 
» Sacca 75 k 6:ôi5 

P:ira isso comrre-se e assigne-se a Co1tiuha dal!I Fnmili1u1, a obra 
mais completa e ~~cri p ta com maior clarez~. c >nlen ln as mr lhnre' receitas em 
todo o genero do cnsinha, doçaria e pa>lelaria , 100 mP111\;; de lunrhs, almoços, 
jantares e ceias para tocl ns os dia~ do ~nno. ntc. Ohra redigida pelos primeiros 
cos1nhPiros de Portugal: Rrazil, H~sprnh.1, Franç1 etr. CatieraPt1 de 16 fHgin:i•, 
2S reis por semnna! Envie-sti 500 reis. impor lancia 118 10 caderrrntH a G. 
~Jelchiades-Lislloa, em estlrnpilhas on cedulas, cart' registada ou em vale do 
correio. 

PEll'l'O DE 300 ILLt)STRAÇÕES POR VOL(jllE 

PREÇOS E CONDIÇÕES O.\ ASSIGNATURA 

N.º2 v 
Bica fina SS 
Rolão S l? 
Farello SG 

» )) 6:l'í25 
(( 55 1:600 
(( M:i 1 :2:50 
(( 40 1:050 

Porto, 1rimPstrP, 780 reis; L~shoa _e provi.ncia. 850 ~eis. Açores e .Madeira, 
semestre, 11l')800; Ultr~mar, 2,!52n0 .reu; Brazil lió~OO rm. . . . 

Todos estes preços téem o augmen­
to do carreto e de i º1 0 além dos preços 
acima indi~ados. A auem anoariar numero de ass1gnaturas superior a 10, tera o d1re110 a Hi P· 

e. sobre a totalidaile das assigna1uras ubtidas. . . _ 
Toda a correspoodencia, tanto de rodacção como ~e adm101~1r~ç~o. ~eve ser 

dirigida ao direct11r-gerrntP-Oeolindo de Castro, ou a Typograph1a Occ1dental, 
rua da Fabrica. 80~ PORTO. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e dti pau pelo preço das fabricas, petro­
leo, por junto a a retalho. 

Dívorsos generos de mercearia, vi­
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

íl JORN~l OílS ROM~NCES 
**ILL USTRA.DO}:~ 

CArí HHCI~~ UOIDO 
OI<.: 

~:nn1r~ & YJ1n1xxn11t~ 
o 1n·imeia·o e 1111ico u'e1ne ;;e11e1·0 em Portu;;nl 

CJnda senaana sahirà um aomero de 8 paginas, formato grande, com .cerca 
de 2:000 linhas de compo~içào, impres~o em magnifico papel. e 1, 2 ou mais 

gravuras, on o mesmo que 70 pa11inas usuaes dti lo·itura, por 

DE 

LISBOA 

CA.F.-;; SUPERIOR 
.Kilo1n·nmmn.......... ')20 20 1·.-is-pa1·a 1·ico8 e pob1•es 

l'RDIEIHOS R03JANCES A PUBLICAR: Em pacotes de 

•oanninhn, n eo-.tureira-- Grande e emocioaanttl romance dramatico e 
d'amor, por Cll. MÉ~OUVEL. 

~oo g;rnmma8.,. . ..... 360 
2»0 i;r. . . . . . . . . . . . . . 180 
12S 1:1'• . . . . . .. . .• . . . 90 A cidade ne1·ca-Romaace ele viagens e aventura~ maravilhosas, por A. 

BROWN, o Jalío Verne inglezl . 26 l 12 "r• . . . . . . . . . . . . 4S 
Os ca,·a11ei1•os da Uosa Vermelhn-Grande e magnifico romance de 

capa e espada, por A. TOCQUEVILLE. 
CAl'É DE 2,ª QUALIDADE 

Kilo;;a•nmma . . . . . . . . . 640 
Em pacotes de 

A publicacão illu11trada mqis• l•nrnta que se tem 
' • reilo em Po1·tu;;a1 

:iOO i;rammal!I . . . . . . . 230 
2:i0 ;:r. . ......... . .. . 

ASSIGNATURAS: Porto e Lisboa- Anno, on 5 series (pal(amento adrantado), 
MOOO reis-serie ue 10 numeros, 200 reis-Provincias e ilhas adjacentes, ac-

1 '!& ;:1·. . ............ . 
G2 112 ....•............ 

160 
80 
40 

CAFÉ DE 3.ª QUALIDADE cresce o porte. 

A 'li'Dlllo, na pa•opria l!lemnna, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero ;;rotll!I em todas as livrarias e kiosques 

Rilogramma ....... . 
Em pacotes de: 

GOO r:r. . •.......... 
:e:.o "r. . ..........• 

480 

2.tO 
120 

Dirigir os pedidos de assigaaturas á E~1PREZA de O .Jo1•nn1<,dos lloma11-
cc1!1-Provisoriameate, aa rua de O. Pedro, 178-PORTO. 

1 2S "r. . .......... . 
62 112 ;;r •........•... 

GO 
30 

'A\11 A\1111 a•m111 
~ 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
U11ico depol!lifnrio n'el!lta Villa 

ANTONIO JílSE fERNANDES 
PADARIA. LISUO~E~SE 

:e 1, Roa Direi&a, 22 

PA.D,~RIA. E UERCEA.RIA. 

LUSO-BR AZILEIRA CO 'DIÇÕES DA ASSIGNATURA: . . 
No principio de cada mez serã publicado um livrinho d_e 32 pag.rna~. ll!Jpress? 

em bom papel, capa apropriada, tendo no fim uma secçao especial desunada a 
correspondencia dos pequeninos assignaates, 

P11famento da assignalura adeaatado, por 3 mezes. 
P1eço de cada trimestre: i70 rs. Numero avulso 60 rs. 

DE 
'2 Jrnncisco José §errrira 

22, R~A OA EGRtJA, 23 

Assigoa-se unicamente em Setu!Jal. Os pedidos de assig.n~turas como toda a 
correspondencia devtirào sar clir igidas a Ana a de Castro Osor 10, rua Nuva da Con­
ceiçiio, Setubal. 

Cada numero formará um livrinho independente, podendo ser comprarlo a~ulso 
sem nada ptirder do seu interesse. Aos senhores assignautes. snào d1stnbu1das, 
no fim de 1·ada serie de seis aumeros, as capas, de luxo, coniunctamen~e . com o 
froatespicio e índice dos elegantes volumesiahos qne formarão a nos ~ bihlwtheca. 

~o fim do auno distr1buir-se-ha um premio, que serã o 10.temuaho da mrnha 
gratidão. 

PIUYILZGIO UCL'aSITO 

; 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commeodador da Ordem 
de Cbrislo, Pbarmaceutito fornecedor da Real Casa de Sua Jlagestade Fidelissi111a El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Douorario da Sotiedade Pbarmaceulica Lwilaoa, e de outru 
sociedades scieutifim e ioduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral m1s que carecem de forças no organismo. A sua e!Jicacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que <l'ella se faz n'aquellr. paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

--o--
E1!11,ecialidadcs cujo fabrico são 

uu1ca e exclL1sivamen1e d'esta casa: 
Biscouto, systema, de Valloago 100 rs. 

Rolarha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto 1 Botão de Casacu 120 D 

Dito apalitog de ararutall 120 » 
Oito de chocolate !'10 » 
Bolachioha doce 120 l) 

Pão ele diversas qualidades manipu­
lado pelos systemas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialidades, estaca­
sa tem á venda grandti vai iedade de vi­
nhos finos, ligo de caixa e ceira, qurijo 
da Serra e lonuriao, passas de ~Ialaga e 
outros geaeros. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA.LIDA.DE 

A HO reis o meio litro, só o venrle 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei­
Ja>> de 

Francill('O .Jol!lé Ferreira 
RUA DA. EGRE•A. 

Experimentar para avaliar. 

Em preza Li tteraria Li~bonense 
LIB.t.NIO dl CUNHA. 

Colleccão de Paulo de Kock 
Em comeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas provincias, fascic. de 96 pag 

120 réis de 3 em 3 semanas. 
Jà publicados e para que se accei· 

tam assignaturas á vouta!le dos srs. su­
bscriptores: O CoUadiollo, Zizinn, 
o Domem dos &reli calçõe11, lr­
mt\o olacqoeos, a Irmã An11a, 
umeo Til!linho naymundo e a 
Casa Branca. 

Ha to:1nbe1n a me.,;:rna farinha i>oi"toral pre­
paro.da SE;).I. FEl.l.1l.O, para os CaBOlil ell'.l que 
olle não ll!lqju acou110clhu.do. 

SILVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzeaal. - Sahiu o a. 

7- 50 réis em lodo o reino. 

A• venda as L .. cadernetas em todas as terras rio paiz, e pode \'ér-~e n•esta 
redacçiin o valor da obra indispensavel a todas as familias. A troco de uma es­
tampilha envia-se urna cadernPta de amostra, 

Preci . am-se bons correspondentes. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA.==-= 

HISTílRI~ OE PORTUG~l 
Pnblica- ~e em fa~c. 0 • quinzenaes de 32 pag. fo lio grand11. 
Ca1la fa cicnlo iOO rPi. ;ifora o sello, ao caso de . er expedido pelo correio. 
O pagamento 1le cada fascícu lo é feito ao acto da entrega, ou adiantadameate 

se o pedid .1 for fooito pelo correio. 
Series de 10 fosricu los, pagas adiantadamente no escriptorio ou eariadas pelo 

correio, tPem o bonus de IO por renio. erias de 20 fascículos, pagas nas mes­
mas condições, leem o hoaus de 15 por cento. 

Quem angariar 10 assilinaturas e se respoasabilise por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, l(ratuito. 

Toda a cor•P~poadencia dPVP ser diri~i illl ao: 
OICCIONARIO CRITICO O:\ HI TORIA DE PORTUGAL 

Rua dos Caldeireiros, 43 - PORTO 
Assigna-se em todas as li1-rarias 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 
( Collecção de t'Ontos frescos ) 

Acaba de 3ahir o volume n º 5 d'esta mai.tniflca collecção, a mais luxuosa e 
mais barata que n'este geaero se publica. Jutitula-se: 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estão á veada cm lodos os kios'}ues, tabacarias e livrarias de Lisboa, Porto 

e demais torras, os seguintes volum~s: 

N. 0 1, aBanquete da carnei>.-N.0 2 «Recreios conventuaes~.-N.º3, «Pas­
tilhas genésicas (r~gresso á mocid11rle).-N.º 4, «Como se dep~naam patos (me 
rnoria~ de urna coccote).-N.º 5, Extrava~ancias da Bocage. 

No prélo:- .• 6, a O luxo do general»:-N º 7, « o baile da Trindade&. 
Cada volume illustrado com uma apetitosa e soberba gravura (copia do na· 

tural) 100 reis. 
Assi~aatura para a provincia; série de 5 volumes 500 reis. Satisfazem-se 

na volta !lo correio os pedidos que venham acompanhados da respectiva import n· 
cia á Dibliotbeca de Cupido-1.1sno&. 

Acaba de npparecer: 

PEDRO FERNANDES TDOll.t.Z 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompnnhl\das de ;>~ melodiRs, recoibida• direcla· 

mcule da tradit<ão ornl. e arranjadas 
para piano 

Com uma introducção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

J wolome- de 263 paginas............ . .... 800 reis 
Pelo co1·rcio........................ . ...... 8:iO » 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto VPiga- Figueira da Foz. 

"l'h:or do cobello de 
AYEH-lmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidita«t 
e forrnosnra. 

Peitoral de cere-Ja de 
Ayer. O remedio mais se~aro 
qne ha para cara da toal!le, 

broncbUe, &l!lthma etnberculol!I pu1monare11. frasco i"OOO 
reis meio frasco 600 reis. 

Esh•acto compel!lto de ealsapnrrllba de .Ayer-Para 
pnri~car o sangue, limpar o corpo e cura radical da• ee. 
cropbulal!I. frasco MOOO reis. 

O 1·emedlo de .&yer contra •e11õe11-.eFebres intermitentes 
e biliosas.e. 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, pnr que um vidro dura muito tempo. 
. ~ilual!I CatbnrUca• de .&yer-0 melhor purgativo s1uve e 
1n1e1rarnente vegetal. 

/i~ ::-:---:... 
• ·'d'/ "- Perfeito de111urecta11te e purlticnnt• 

_··~t<. de •E't'ES- para desinfectar casas e latrinas; tam• 
. ~ - bem é excellente para tirar gordura ou aodoas de rou­
- -:::::,J~YE~'~ ~ ' pa, limpar rnetaes, e curar feridas. 

JJ.lJY rilln f.l(Ã,'Q Veude-•e em todas oe pa•incipael!I 
~--: ~-:,~-~ ~ pharmaclal!I e drol(nria•, PREÇO 219 

' ~ R"-c.1s1v REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prornplo 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcmedio não faça o 
eITeito quando o doeale tenha lombrigas e seguir exactameate as ins· 
trucções. 

Sabonelcl!I de r;lycerlna marca «C:a 
1;randelil, da melboa· qualidade e a~aci 

Pl'eço ioo rellil a tluzaa 

elso mnlCo 
ma pene. 

(.1) 


